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Todas  as  publicações aerão pagas  adi* 
aa t a dam en te ,  bem assim como as assig- 
oa tu r a s  devendo os in t eressados  dirigi 
r em -se  d i rec t amen te  ao ger en te  desta 
folha,  João  Pe ry  de Sampaio.

a ran p* ipbmüT
Acaba de se realisar em S. Paulo uma 

bella festa commemorativa da reforma da 
instrucção popular, personificando nos seus 
procéres - Drs. Rangel Pestana, Cesario 
Motta e Caetano de Campos—o culto pelo 
passado, o tributo de gratidão da mocida. 
de de hoje, da infancia que recebe na 
escola a luz do espirito e os conhecimentos 
n teis á vida pratica.

Nós não poderíamos deixar de applaudir 
e  nos associar a essa feliz inícíátíva/ por
que taes commemorações bem demonstram 
que já se começa a sentir a necessidade de 
rnn publico reconhecimento aos grandes 
serviços prestados pelos nossos compatrio
tas notáveis, como tambem porque ellas 
engrandecem e aperfeiçoam os nossos sen. 
Timentos eivicos.

A idéa republicana, a adiantada idóa da 
democraeia moderna, nasceu logo no cere- 
bro desses chorados patriotas, arrastando 
para as f afanosas lídés da imprensa o 
em erito . jornalista Dr. Rangel Pestana, 
onde, com o seu estylo fluente e facil, 
pregava a nova corrente de idóas que, 
pouco a pouco, foi dominando as massas 
popqlares ató romper-se o dique que a 
impedia de correr livremente com a pro
clamação da Republica, e para a arena 
pacifica, mas fecvinla e cheia de reaes 
serviços, da admínistraçço publica os Drs- 
Cezario Motta e Caetano de Campos, dois 
robusto' luctadores pelo bem publico.

Rangel Pestana era o jornalista doutri- 
nador e imperterrito defensor das idóas 
liberaes, antevendo nos horisontes da Pa* 
tria a nova éra de paz e prosperidade á 
sombra da democracia mais adiantada e 
liberal que possivel fôsse, cimentada na 
solida instrucção popular largamente dífíun 
dida.

Cezario Motta tinha a cumprir uma 
grande missão, um ideal que quasi absor
via toda a sua actividade m ental: — a edu
cação da infancia, a elevação do nivel in
tellectual das gerações vindouras, nascidas 
a  luz da nova Patria, ditosa Patria nossa

t

Passam-se  os annos,  a p r imave ra  l o i ra -  
Volta,  de uovo, a nos sorrir,  faguei ra,  
Garr idia  a lvorada os sonhos doira 
At i rando ao passado a vida int ei ra  ;

Levant a  o ast ro rei a luz fagueira,
— Presaglo de bonança,  amor  e c a lma — 
Uluminaodo o orbe de no8a'alma 
Q ue  ri, f es t ivamente ,  p r a s e n t e i r a ,

E s egue a  sua  marcha  s empre  ufauo,  
Nos t razendo prazer  ou o desengano ,
Na vida de designio s em pre  incerto.

E se o levante"} se nos ¿ri, s ’enttora,
Depois o despontar  de u m’outra aurora 
Encont ra  o coração quasi  d e s e r t o . . .

J u l i o  CIMAS.

O Coração e o Pensamento
Pudesse  acompanha r  ao pensamen to  
O tr iste e enclausurado coração,
Não ter ia,  por certo,  o soffrimento,
Que o t raz a  soluçar na sol idão.

Ao pé de quem lhe faz a surnma dita,
Deccorrer sua vida elle veria,
Como o regato meigo que palpi ta 
A‘ sombra doce,  que lhe acaricia.

Fel iz  devóras,  qual feliz amante,
Que vêr ,  ditoso, a  aurora  do noivado,
O terno coração,  mui dil i rante,
Saudades  não ter ia do passado.

Seus diBB, como as contas  ' dum rosário,
Contas que  r epresen tam mil venturas,
Elle desfiaria,  solitário,
Nuo caiado j ámai s  em desvonturas .

entretanto,  ass im não a c o n t e c e : 
Vôa o p e n s a m e n t o . . .  E o coração,  
Não podendo voar,  mui se  entr istece,  
Dentro do peito a  palpi tar  em vão,

A racy  GOMES.

amada, que vibrava com intensidade as 
suas fibras p 'trioticas, dando origem ao 
estranhado affecto e summo amor que 
consagrava ao melindroso problema da 
regeneração social pelo ensino publico, a 
par de nm ideal moral elevado.

Não ó preciso dizer, com minudencia, o 
que foi a sua obra, pois está no conheci
mento de todos o estado lamentavel da 
escola an tiga: —tudo desmantelado, sem 
methodo nem disciplina!

Eram os tristes destroços da. victoria do 
obscurantismo cego e intolerante, levando 
por deante a sua obra de destruição e de 
miséria : —professorado sem idoneidade, sem 
os indispensáveis conhecimentos para a sua 
alta e elevada missão social I

Felizmente, graças aos esforços desses 
compatriotas, que votavam a sua vida de 
abnegação e sacrificio ao bem commum,

raiou a nova era em que o mestre oom- 
prehende a sua missão social, elevada e 
digna, e a infancia recebe o preparo suf- 
ficiente para bem servir á Patria, á Socie 
dade e á Familia !

Resultados surprehendentes da acção 
segura e intelligente do inolvidavel Dr. 
Cezario Motta que teve como digno coo
perador nessa obra ingente o não menos 
illustre Dr. Caetano de Campos, estimado 
director e querido mestre da Escola Nor
mal de S. Paulo.

Foi elle que com seu robu&to talento e 
raro tino reformador deu á Escola Normal 
e modelo annexa a nova orientação peda
gógica que as faz admiradas dos estran' 
geiros que visitam a capital do nosso Es
tado. Com o sopro da sua energia alliada 
a nm nohre caracter e inesquecível bom 
trato, reanimou-se- a. mocidade que dispu.

tava um logar na classe do professorado, a 
qual desde então sempre tinha por modelo 
o preclaro compatriota, o sempre lembra 
do reform ador!

Quanto não nos ó grato recordar agora 
tão inestimáveis serviços ! . . .  A causa da 
Patria os ani?nava, o bem publico o seu 
escopo ! . . ,

A honradez destes tres vultos, os senti
mentos nobres e elevados que os guiavam, a 
inflexibilidade no cumprimento de seus de 
veres, são dignos de serem imitados e segui - 
dos pela juventude brasileira.

R o s à u b o  J u n i o r .

Vida municipal
C a r t a s  d e  u m  c a b o c l o

I I I

Senhor redató.
Arrecebi o seu viête 1 
E ta inferno! pois eu já  estava pensando 

em me arretirá da vida das lettra quando 
arrecebi o viête, junto com o jornal, e um 
restinho de pinga, porque o meu cunhado 
João Cuietê bebeu quasi tudo no caminho. 
Por causa disso ia havendo um guaiú no 
terreiro, mas nha Maria entrou no meio.

Isso já é de raça: defunto nho pae ta- 
móm gostava m uito ; eu inda pió, e agora 
esse meu cunhado que não fica atrais ; ó~ 
de familia.

Pois nha Maria ficou orgúiósa, dizendo 
que eu já era gente, já  recebia correspon
dência, como os g rande!

Pois li o tal artigo 1
Eta inferno I
Garrei no «Republica» depois de bem 

lido, afinquei numa furquilha de espinho 
e suspendi no morão da porteira, pra to
dos que passam na estrada lerem. Pegaro 
caçoar e dizer :

—Já  ó tempo de S. João?
Pois nao ó que a passarinhada pegou

ficar com medo do tal «Republica. ?
Que delle aquelle bando de vira-bosta 

que toda a tarde atroava os nossos ouvido ?
Que delle os tico-tico, os canario, os 

bando de rolinha ?
Ató os cará cará fugiram pra longe, pen 

sando que o tal era un* lião que estava 
dormindo na ponta do pau I

Nha Maria que teve uma boa idóia :
—E mió levar esse espantaio lá no ar-

ro zá!
E ta inferno! E ' o que eu vou fazê já, 

nha Maria 1
Mais, como um só não chega, sinhô 

redatô, mande mais uns par de numero ; 
nem que seja dos vóio, não fais mal,’ 
porqu© ó pra espantá passarinho.

Mais, li o tai artigo dos mioramento 
torto,, e os visinho todos lêro.

I  ranqueza, sinhô redatô, nós não gostemo 
absolutamente : ató parece que o tal «Re
publica» está caçoando com os seus leito
res delle. Todos pegaro a íallar :

Ora já so viu? Quando a camara 
ainda não tinha oomeçado os mioramento, a 
«Republica» vivia pregando que a Camara 
não prestava, que não fazia nada, que era 
uma camara esteril como lá dizem. A ca
mara fez seus estudo, reuniu os capitaes 
que precisava, deu começo aos taes miora
mento, que foram maito bem estudado, e 
vão começando com muito bpa ordem, e 
os taes já pegam a dizer no artigo de fun. 
do de  ̂21: «E' inexplicável esse estupendo 
movimento de obras projectadas pela 
Camara Municipal.»

E ta inferno 1 Só me feis lem brar' no,
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tempo da feira de Sorocaba: fui com nho 
pae vender um burro e levemo puchado. 
Logo pegaram a caçoar:

— Onde é que se viu ter animal e andar 
a pó!—e davam gargaiada.

Intão nho pae amuntou no burro, mas 
logo adiante começaram os critico:

—O’ que despropóito, o vóio a cavallo e 
o pobre do filho a pó.

Troquemo : nho pae apeou e eu aniun- 
toi, mas os taes já começaram :

—O fio a cavallo e o vóio a pé? E ' de- 
safôro ! Desça moço, não deixe seu pae ir 
a p ó !

Nho pae achô mió nós dous ir amunta- 
do, mas lá adiante sahiram com outra :

—Vancês tão querendo matar o burro ?
Intão nho pae teve uma lembrança e 

disse que era mió nós botá um varal e 
levar o burro carregado. Ahi ó que os taes 
pintaro com nóis:

—Yenfiam! venham ver dois homes car
regando um burro, coisa que nunca se 
viu I Isto ó fim do mundo, os homes tão 
virando b u rro !

Intão nho pae rancou pra faca, riscou o 
chão, desafiou os taes e depois levemos o 
burro puchado mesmo, e quando buliam 
com nóis meu pae mandava elles com 
nome feio. e não íeis mais conta.

A camara fais bem em não dar ouvidos 
para essas bobage.

Outra cousa sinhô redatô que nóis fique
mos admirado, porque nunca se viu ó ac- 
cusar uma administração por factos futuros.

Pois ó verdade: ató aqui só se acc usava 
sobre cousas já passadas, mas o € Republi
ca» de 21 no segundo periodo do artigo de 
fundo introduziu mais um novo recurso de 
opposição, que por ser muito intragave 
acho que não ha de pegar : ó o de accu- 
sar a camara por factos que hão de acon
tecer no futuro. Diz assim :

Todos sabem que a maior parte 
«dellas (obras) ficará para as kalen- 
«das, pois tudo isso não passa de 
«mania de grandezas.»

Isso ató entristece a gen te! O artigo 
continua atacando a camara por ter em- 
prehendido essas obras, com este funda
mento : que essas obras ficarão para as 
kalendas, o que todos sabem !

O' que inferno! Mal os camaradas co
meçam a fazer uma roçada para plantar 
café, vem o patrão brabo como uma fera 
e põe-se de berros:

—Yocês estão fazendo um serviço porco ! 
O café vae ser plantado muito junto, não 
dá nada, inda por fim vocós desacorçoam, 
não carpem o café, e ainda por arremate 
deixam arder o café com chuva no cafe- 
zal, e inda podem vir as geadas, pode vir 
fogo do visinho! Tudo pode acontecer, por 
isso ó melhor largar mão. Vão debulhar 
mio no paió e depois que tivér bastante 
mio debuiado vão plantar côve em roda 
da casa!»

O patrão póde fazer esse disparate, e os 
camaradas têm de obedecer porque elle ó 
dono.

Si o «Republica» fosse dono do munici- 
pio de Ytú, não havia vereador que pu
desse acompanhal-o nos seus caprichos.

Eta inferno !
Qaerem ver outra incoherencia que seria 

capaz de enlouquecer os camarada ?
Os leitores lembram que a camara foi 

censurada por ter principiado o calçamen- 
1o no largo da Matriz, para agradar os 
ricos que moram naquelle largo ?

Quem lia isso ficava entendendo que o 
«Republica» queria punir pelos pobres que 
vivem do seu trabaio e moram nas ruas 
mais arretirada! Não ó? Pois foi o que eu 
entendi quando na outra carta me collo 
quei ao lado do orgam da opposição !

Pois ficámos todos enganados: no ter
ceiro periodo já o tal patrão põe-se de 
berros com os camaradas (disculpem cha
mar de camaradas ; são recursos das retó
ricas) porque estes tão querendo perlongar 
a rua de Santa Rita ató a estrada de 
fe rro !

O' que inferno! Para eu acreditar foi 
perciso ler treis veis esse periodo.

Pois quem ó que não sabe que esse 
ó um mioramento da mais subida impor
tância ? Onde ó que já se viu no mundo 
um jornal censurar uma administração por 
querer abrir novas vias de communicação ?

Pois esse jornal não sabe que daquelle 
lado só moram pessoas pobres ?

Não sabe que na officina da Companhia 
ha um grande numero de trabaiadores 
que moram na rua de Santa Rita e Santa 
Cruz ?

Não sabe que esses trabaiadores ergue
rão as mãos para o cóo, abençoando a 
camara por esse melhoramento, que vae 
lhes poupar a enorme volta pela rua do 
Commercio, que elles fazem varias vezes 
no dia justamente porque não tem passa
gem directa communicando a Officina com 
a rua de Santa Rita ?

Não sabe que a abertura dessa rua vae 
augmentar por semana algumas horas de 
descanço para uma centena de trabaiado
res ?

Alóm de tudo, sinhô redatô, a nova rua 
valorisa os terrenos e os disseca e saneia, 
e as novas casas que se construírem nu- 
gmentando a cidade, augmentarão as ren
das municipaes etc., etc., etc.

E s t a m o  a p e n a s  n o  t e r c e i ro  p e r i o d o  d o  
a r t i g o  e  já  está l o n g a  esta c a r ta ! Tenha

paciência, sinhô redotô, eu tava quieto e 
arretirado de politica; praque bnliram 
cumigo ? Agora aguente !

Largo mão do artigo em meio, porque 
perciso tratá tambem de uma locar que 
veio no noticiário. E’ uma reolamação por
que despejaram agua suja no corrego pra 
lá do matadô, e outra porque algumas 
carroças despejaram tambem no corrego, 
no Taboão. Outro dia já deram outra lo
car reclamando porque tinham despejado 
agua suja no caminho do Berro Alto...

O’ inimigo 1... Pois aonde mais ó que ha 
de despejarem ?

Ante mió, vamos apresentar um projecto 
á camara assignado por nois dois. O pro
jecto ó es te : as carroças de agua suja 
serão coliocadas com burro e tudo num 
vagão de lastro no trem das dez horas, e, 
quando chegar lá na ponte do Tietê os 
carrocêro soltam a agua su ja !

E ta inferno 1 Cumo ha de ser bonito! 
Mas tambem si tiver ventando a agua 

suja espirra na cara dos passagêros, e ha 
de haver um guiai ú medonho de gritaria 
e sapateado, ainda ajudado com o baruio 
da machina I

E ainda pode os animaes se assustar com 
o berreiro e garrarem a veiaquiá.

Por isso o projecto tem esse inconve
niente, mas o «Republica» que arranje 
outro mió, que eu assigno cos ôio fechado. 

Bamo I apresente um projecto mió.
Mais umas liuhas, sinhô redatô, agora ó 

que tá ficando bão :
Diz o «Republica» inda no tal artigo 

que as ruas Direita e da Palma estão qua- 
si iutransitave 1

O' Virge da Apparecida I 
Essas ruas tão tão direitinho, não tem 

buraco, não tem tijuquêra, não tem coiva
ra nem barranco, nem está atravancada 
de madeirama nenhuma I 

Lá pras minha banda quando um cami
nho está todo esburacado- com ooivara 
cahida, onde a gente pra podê passar pre
cisa chegar a chilena no animal, ahi se 
diz que está quasi intransitave 1

Quá, sinhô redatô, aquelia gente quando 
bebe langarinha falia o que vem na bocca.

Quando me mandá os numero vóio do 
«Republica» pra botá no arrosá, peço si
nhô redatô que óie bem se não tem algu
ma cousa destas, sinão eu inda rasgo e es- 
bandaio o joraá. E ató domingo!

T o t ó  G ü a p i a r a .

Distribuição de prêmios
Revestio-se de grande solemnidade a 

festa da distribuição dos prêmios dos 
alumnos das aulas de Catechismo da igreja 
do Bom Jesus, realisada no domingo ulti
mo, conforme o programma que publica
mos no numero d'esse dia.

Já  as cinco horas da tarde, achava-se 
aquelle templo litteralmente cheio de 
Exmas. Senhoras e Cavalheiros, convida
dos para essa solemnidade.

Logo após as cinco horas, chegou ao 
Bom Jesus a corporação musical «Indepen
dência Trinta de Outubro«, que foi collo- 
cada em um coreto vistosamente enfeitado, 
junto a primeira columna, do lado es
querdo de quem entra.

A igreja achava-se ornamentada com 
bastante capricho, com cordões de rosas 
artificiaes, bandeirolas, etc.

A distancias, achavam-se os ricos estan
dartes das confrarias que têm sua sóde 
n'aquelle templo.

Junto ao altar mór foi collocada a mesa 
da presidência, circumdada de cadeiras 
para os convidados e clero.

A's cinco e um quarto, assumindo a pre
sidência o revmo. padre José Maria Na- 
tuzzi, tendo a seus lados os revmos. srs. 
padres Justino Maria Lombardi, Mariano 
Ronchi, M. Nogueira, Theophilo Levigna- 
ni, José Affonso Lima e Sá, Cleto Ma- 
nardi. Irmãos Maristas, doutores Silva 
Castro e Nicanor Penteado, senhores co
ronel José Feliciano Mendes, Cezario Gal- 
vão e M. de Campos ; teve começo o acto 
com o brilhante discurso de introducção, 
produzido pelo notável orador, padre 
Theophilo Levignani, que dissertou sobre 
os fructos beneficos da instrucção christã das 
crianças, em proveito da familia e da so
ciedade.

O brilhante discurso do estimado orador 
foi bastante apreciado pelos ouvintes.

Antes do seu discurso, o côro entoôu 
uma Ave M aria.

I  PARTE
1) Distribuição de prêmios ao curso 

superior.
2) Certamen poético, pelas alumnas 

Benedicta de Araújo, Carolina Ferreira 
Suares, Carlota Antunes, Margarida Mi
chel, Maria do Patrocínio Barros, Ismenia 
Michel e Leticia de Vasconcellos.

3) M usica  pelo côro.
4) Musica pela corporação «Independen- 

cia Trinta de Outubro».
I I  PARTE

1) Distribuição de prêmios ao curso 
med io.

2) A Resa, poesia pelo alumno João 
Baptista Bueno de Negreiros.

3) o4v° oMaria, poesia pela alumna 
Maria Josó Pont dç Negreiros,

4) O Divino Coração de Jesus,invocação 
pela alumna Maria Josó Bueno de Negrei
ros.

5) M  usica pelo côro.
6) Musica  pela corporação «Independen- 

cia Trinta de Outubro».
I I I  PARTE

1) Distribuição de prêmios ao curso 
inferior.

2) Musica pelo côro.
3) Musica  pela corporação «Independen- 

cia Trinta de Outubro».
4) Jesus e as Creanças, pelas alumnas 

Maria Josó Pont de Negreiros e Benedicta 
de Araújo.

5) Ao céo, ao céo, (os dez mandamentos) 
pelos alumnos Josó Maria Monteiro, Lu- 
percio Antunes, Ignacio Paulino da Fonse
ca e Paulo Francisco Bandosio.

6) As tres irmãs, (Fó, Esperança e 
Caridade) pelas alumnas Amélia Corrêa da 
Rooha, Maria Egner e Maria Josó B. de 
Negreiros.

7) Uma saudação, discurso pela alumna 
Irene Penteado Galvão, que fez entrega 
ao revmo. padre Justino Lombardi, director 
das aulas de Catholioismo, de custoso 
bouquet de flores artificiaes.

8) Musica pela corporação «Indepen- 
dencia Trinta de Outubro».

9) ‘Discurso  de encerramento, pelo 
presidente, revmo. padre Josó Maria Na- 
tuzzi, que produsio encantadora alocução, 
indo buscar as florinhas dos vergeis, com
parou ás creanças, que com uma educação 
cheia de piedade e pelos sãos principios 
da igreja, produsirão certamente os fructos 
mais invejáveis, quer na familia, quer na 
estabilidade social, de que serão os coope- 
radores futuros.

Com este discurso, encerrou-se a festa 
infantil, que se tomou tão grata a todos 
que a ella compareceram porque o revmo. 
padre director do Catechismo, Justino 
Lombardi, soube dar a ella, um cunho, 
verdadeiramente primaveril, reunindo ao 
riso angélico das creanças, ás flores, a 
musica e a poesia.

Revmo. padre Lombardi, nossas felicita
ções pelo bom exito d'essa festa, e nossos 
agradecimentos, pelo convite especial com 
que nos honrou.

— i m f.1. IOL...JW

EXECUTIVO FISCAL
QUESTÕES DE ACTUALIDADE

I
Trav am -se  em Cabreuva import antes  

pleitos eut r e  a Camara  Municipal  e o 
Commercio daquel l a  praça,  com o íim 
de se  assegurar  a  execução de  uma lei 
de orçamento municipal ,  que  cr munici -  
pea en t endem não poder  8er execu t ada ,  
porque uáo está  reves t ida  das  lormal ida-  
des in t ernas  e ex t ernas  que  a8 nossas 
»eis orgauioaa ex igem,  pa ra  que taes 
íeis municipaes  possam ter  vigor.

0  assumpto é de palpi laute  interesse,  
e como a lgumas  pessoas desejam acom
panhar  a  questão,  resolvemos incumbir  
um de ¿¿ossos compauheiros  de t rabalho 
de t razei  o publico ao corrente  dos 
acontec imentos ,  his tor iando tudo o que 
se passar ,  sem discutir  nem commen ta i  
os tactos,  que serao apreci ados  pelas  
autor idades compet eutes ,  as quaes  s a b e 
rão decidir  com isenção de animo,  c r i t é 
rio e sabedoria.

A nós apenas  toca noticiar os factos 
como elles vao s e  deseurolaudo.

No dia 31 de Dezembro de 1903 foi 
afifixado na sala  do corpo da  guarda  um 
longo edital  do i n t endent e  Muuicipol,  
promulgando a  lei de u. 3 de 30 de 
Outubro *do mesmo anuo,  que regul a  o 
orçamento municipal  e devia eutrar  em 
execução uo dia seguinte .

Ao ter conhecimento  desse edital o 
commercio rouutu -s e  e del iberou colle- 
c t i vameute lechar  suas  portas e tratar 
da deiesa  de  seus  direitos.

Procuraram então um advogado,  e a 
conselho deste os nego iaut es  reabr i ram 
suas portas.

Que ixam -se  os negociantes  de que  á 
re ier ida lei uáo presidiu o necessár io 
cri teriu ; el la elevou os impostos,  uu 
gmentou 200 °/0, (duzeutos por ceutu) ,  
100 % ,  (cem por cento) e 50 •/<>, (cinco- 
euta  por cento).

Impoz alóm disso a rnuUa t axa t iva  de 
de 50$000 a 100$000 para quem deixur  
de pagar  o imposto no tempo proprio,  de 
sorte que tanto paga rá  de  mul ta o ne 
gociante  que  deivar  de pagar  1$UOO de 
imposto por mat ar  um porco,  como o 
que dê ixar  de pagar  o imposto de 50$,  
por possuir uma mach ina  de beneficiar 
café.  Dizem os municipes que essa 
mul ta ,  n:*u obedecendo a regra  alguina 
de proporçáê,  ó i nexequivel  e  revoltau- 
te.

Fundam tambem o seu  concei to em 
ter  a  dita lei t r ibutado o Escr ivão de Paz 
com 30$000 annuaes .

CONTINÚA.

Noticiario
V I G A K I O  D A  P A R O C I I I a .

Regressou de novo a copital ,  a fim 
de t ra tar  de sua i saúde,  o Revdrno.  
padre Eliziario de Camargo Barros ,  nusso 
es t imado Vigário.

S .  Revdma.  enca r r egou dos serviços  
parochiaes,  du ran t e  a sua  ausênci a,  o 
Revdmo.  padre  Ju s t ino  M. Lomb ard i ;  
res idente  no Bom Je su s .
M E Z  M A R I A N O

No dia 30 do co rr en te ,  deve  t e r  
começo na igreja do B o m -J e s us ,  as 
prat icas solem ne da devoção do Mez 
Mariano,  que  como nos annos ante r ior es ,  
r eves t i r  se-hão de gr ande explendor .

Pr egará  du ran t e  todo o mez,  o i l lustre 
o rador  Sagrado.  Revdmo .  Sr,  padre 
Theophi l o Levignani ,  devotado Missio- 
uario Aposlol ico.

NO V A  P A D A R I A
0  nosso J presado amigo,  capitão João 

Alexandr ino Nobrega  de Almeida,  re 
s idente  em Sorocaba,  e sc r eveu -nos  m o s 
trando desejos  de vir aqui e s t abe lece r  
uma padaria e confei tar ia ,  pu ra me n te  
brazi lei ra ; com serviço completo para  
bailes,  bapl i sados e c asamentos  ; t r a zen 
do para isso pessoal  habil i tado.

Nossos votos são para  que  seus  de 
sejos se real isem,  e possamos em b reve  
no t i c i a r a  exis tenci a de mais e sse  e s t a 
belec imento,
O F F IC IA L  P A U L I S T A

No Diario Popular, de ha dias p a s 
sados,  encon t r amos  o segu in te  :

In formaram-nos  que  en t r e  os officiae# 
que  emba rcam no c ruzador  Benjamim  
Constant, que  s egue para  os Estados  
Unidos em viagem de repre sent ação  
perant e a Exposição de  S.  Luiz,  es ta  
o 2o. t enen t e  Oscar  de Assis Pecheco,  
filho do dr .  Assis Pacheco.

0  dis t incto official j á  fez par t e  da 
divisão naval  enviada  ao Amazonas po r  
occasião do conflicto do Acre,  e p o r t o u - 
se com a  sua habi tual  apt idão e amo r  á  
sua valorosa classe.
M I S S A

Hontem o revdmo.  pad re  Maroni ta 
Elias Aimppa celebrou em nossa  Ma
triz, uma  missa para  a colonia  Arabe ,  
d’esta  cidade,  a qual  foi assist ida por  
quasi  todos os seus  mem bros ,  qne  t am
bem r ecebe ram a Sagrada  Euchar i s t i a  ; 
tendo sido ouvido em confissão pelo 
mesmo sacerdote,

Consta nos se r  proposi to da colonia,  
d ’es t a  cidade t razer  um padre  para  seu  
pastor  especial .
E N F E R M A

Ha d ia s*acha- se  en f e rma  a vene randa  
s enhora ,  D. Blandina Eudoxia  Fe r r e i r a ,  
P r es iden t e  da Confrar ia das Damas de 
Caridade de S.  Vicente de Paula,  d ’es t a  
c idade .

Nossos votos pelo seu promp to  r e s t a 
belecimento.
E S C R I P T O R IO  D E  A D V O C A C IA

Recebemos a ci rcular  ab a ix o :
«S.  Paulo,  19 de Abril  de 1904 

Exm.  Sn r .
Commnn icamos  a V. Ex. a que  instai  - 

lamos nosso escr iptor io  de advocacia,  
nesta Capital,  á Rua Direi ta N .25  ( sobra
do), onde aguardamos as o rdens  de V. 
Ex.a para qua lque r  serviço profissional ,  
quer  no foro desla Capital que r  no de 
qualquer  out r a  local idade.

Accei tamos a i ncumbênci a  de causas 
eiveis,  commerci aes ,  c r imes  e o rpha no -  
logicas tanto em p rimei ra  i ns tancia  como 
perant e o Tr ibunal  de Ju s t iça  do Estado 
e o Sup remo  Tr ibunal  Federa l ,  e, do 
mesmo  modo,  nos enca r r egamos  de d e 
fesas perant e o Tr ibunal  do Jury  de 
qua lquer  local idade do in t er i or .

Espe rando  poder  m e r ece r  o favor  da 
confiança e pre f er enci a  de V. Ex », como 
t ambem de seus dis t inctos e numerosos  
amigos,  antec ipamos  os nossos s i nceros  
agradecimentos  e nos subscr evemos ,  
com o mais elevado apreço,  de 

V. Ex .a
Am.os Adm. res Cr.os Obr ig .01 

L u iz  de  Ca m p o s  M a i a .
B k n e d ic t o  R o l im  J u n io r  
J u l io  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e »

Agradecendo a genti l leza do commun i-  
cado,  augu ramos ,  aos i l lustres moços ,  
todas a sor te de prospe ridades .



A O U  ADE DE VTU'

T R A N S F E R E N C I A
Quando redigimos a nolicia que  sob 

a epigr aphe  supra,  publ icamos domin 
go ult imo,  levamo nos a ella,  por  uma 
carta aqui recebida  ; porem,  segundo 
informações  do propr io Dr Aquilino a 
sua t ransfer encia  para a Forialeza nào 
foi feita a seu pedido e sim era vir tude 
do Aviso do Ministério da Just iça,  d e 
t e rminando que  os ofOciaes da Guarda 
Nacional  só podem se r  recolhidos a 
quar t é i s  mil i tares ou salas da Caraara 
Municipal .  Havendo era S. Paulo,  ura 
pequeno  con t i ngen te  de l inha coraraan 
dado por official de patente  infer ior  a 
daquel le  advogado,  o Dr. Chefe de 
Policia consul tou ao Sr .  Ministro si de 
via elle nes t e  caso ser  recolhido a f o r 
taleza, obtendo r espos ta  affirmativa.

Em vista porém da decisão do Tribu 
nal  de Jus t iça ,  a r equer imen to  do Dr 
Aquil ino foi elle t r ansfer ido  para est 
cidade por  ser  o dis tr icto da culpa 
es t ando aqui recolhido á sala da Cama 
ra  Municipal .

Está ass im rect i l icada a nolicia que  
démos .
«G A Z E T A  DO P IN H A L »

Com o seu numero  de domingo  ulti 
mo ;  completou o pr imei ro  anno de 
exis tencia ,  a nossa apreci ada  collega 
Gazeta do Pinhal, que  se publica em 
Espir i to  Santo do Pinhal ,  sob a di recção 
do S r .  José L. Sá.

Fel ici tamol*a por  esse  auspicioso acon 
tecimento.

Felicitações d’«Cidade))
— Com o nascim ento de mais uma ro 

basta m enina que será registrada con 
o noras de MARYA ANTONIA, acha-se 
augm entada desde ant'hootem  a prole 
do nosso redactor F . Cintra.

poderão apresentar os seus requerim antos da Mattos,  a l legando ser  c redores  de

Secção Livre
A o  p u b l ie o

O «Republ ica» e m  sua edicção de 24 
do co r r en t e  d i z—” que para o mat adou 
r o  foram porcos atacados de garrot i l ho ,,l 
O «Repub l i cawJo i  infeliz como sempre ,  
com o seu informante.  No matadouro  
não en t r a r am porcos affeciados de g a r -  
rot i lho.

Se  o «Repubí ica» fosse obrigado a 
p rovar  suas asserções ,  sob pena  de 
prisão,  nesta ficaria e le rnisado ,  ou então 
par a  se justi ficar ter ia de exhibi r  pelo 
ga rne t e  e era praça puhliea **etis i n f o r 
man tes ,  o  que  talvez não lhe conve  
ntia. . .

ytú ,  2 6 - 4 - 1 9 0 4 .
G zelador do Matadouro,

J o s é  L u iz  de  A s s u m p ç ã o .

Editaes
S e r v i ç o  E l e i t o r a l  F e d e r a l

O Capitão Porcino de Camargo Couto, 
Presidente da primeira secção de revisão 
de alistamento eleitoral federal de Ytú, 
etc.
Faz saber que de accordo com a Lei que 

regularisa o serviço de revisão do alista
mento eleitoral federal ; foi hoje installada 
a meza da primeira secção que tem de pre
sidir esses trabalhos no corrente anno, e 
que funceionará por espaço de tr in ta  dias 
das 10 horas da manhã às 4 horas da tarde, 
na sala das sessões da Camara Municipal, 
perante a qual os interessados poderão 
apresentar os seus requerimentos devida
mente instruídos de accôrdo com a mesma 
Lei. Os requerimentos para inclusão de
vem trazer a fuma reconhecida por ta- 
bellião e vir acompanhados de prova de 
edade, e attestado de residencia. E, para 
constar mandou passar o presente edital 
oue vae publicado pela imprensa, e copia 
delle affixada no lugar do costume. Sala da 
I a secção, aos 21 de Ab-il de 1904. Eu José 
Bento Paes de Barros, secretario o escrevi.

Porcino de Camargo Couto.

O Capitão José Antonio da Silva Pínheiro_ 
Presidente da 2a secção de revisão elei 
toral Federal de Ytú, etc.
Faz saber que de accordo com a Lei que 

regularisa o serviço da revisão do alista
mento eleitoral fecferal foi hoje installada 
a  meza da 2a secção que tem de presidir 
esse trabalho no corrente anno, e que func* 
cionará por eRpaçi de trin ta  dias das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde; na 
sala do frente, do edifício pa Camara Mu
nicipal ; perante a qual oa interessados

devidamente instruidos de accôrdo com a 
mesma Lei.

Os requerimentos para inclusão devem 
trazer a firma reconhecida por tabeliiào e 
vir acompanhados ds prova de edade, a t
testado de residencia. E, para constar 
mandíra passar o presente edital que vae 
publicado pela imprensa, e copia delle 
aflixada no lugar do costume. >ala da 2a 
secção aos 21 de Abril de 1904. Eu José 
Ferraz de Toledo, secretario que o escrevi.

José Antonio da Silva ‘Pinheiro.

O Tenent e  Francel l i no Martins Lino 
e Cintra,  p re s iden te  da 3a, secção de 
revizáo do a l i s t amento elei toral  f ede 
ral de Ytú.
Faz s aber  que  de accordo com a Lei 

em vigor que  regular iza o serviço de 
revisão do a l i s t amento elei toral  federal  
foi hoje ins tal lada a mesa  da tercei ra 
secção que  tem de p re s id ir  esses  traba 
lhos do cor r en te  anno ,  e que funcciona  
rá por  espaço de t r inta dias das 10 horas 
da manhã  as 4 horas  da tarde,  na sala 
das aCferições, uo pavimen to  super ior  
do edificio da Camara Municipal ,  peran 
te a qual os in t eressados  poderão a p r e 
sen t a r  os seus  r equer imentos  dev ida
mente  ins t ruídos  de accordo com 
mesma  Lei. Os r eque r ime n tos  para 
incluzão devem t razer  a firma reco 
nhecida  por  tabel l ião e vir  a c o m p a n h a 
dos de prova de edade,  e at testado de 
res idenci a.  E, para constar  mandou 
passar  o p r e sen te  edital que  vae p ub l i 
cado pela imprensa ,  e copia delle aífi 
xado no lugar  do cos tume,  Sala da 3a 
secção,  ' aos 21 de Abril de 1904. Eu 
Irineu Augusto de Souza, secretar io,  
escrevi .

Francellino M artins Lmo e Cintra.

O Capitão Francisco Antonio do Nasci
mento,  pres idente  da 4a. secção de 
revisão de a l i s tamento elei toral  f e de 
ral de Ytú.
Faz s abe r  qne  de accôrdo cora a Lei 

que  regular iza o serviço de revizão do 
al i s tamento elei toral  federal ,  foi hoje 
nstal lada a meza da quar t a  secção que  

tem de pres id i r  esses  t rabalhos  no 
co rr en te  anno ,  e que  funceionará  por  
espaço de t r iota dias das 10 horas  da 
manhã  as 4 horas  da tarde,  na sala e n 
t r ando  a direi ta de quem ent r a  do 
Edificio da Camara Municipal \ perant e 

qual os int eressados  poderão ap re s e n 
tar os seus r eque r imen tos  dev idamente  
ns t ruidos de accordo coifl a mesma  

Lei.  Os r equer imen tos  para inclusão 
devem trazer  a f i rr.a r e conhec i da  por 
tabel l ião e vir  a companhados  de prova 
1e edade,  é at testado de res idencia.

para const ar  mandou  passar  o pr esen  
te edital que  vae publicado pela í rapren 
sa,  e copia de| | e  affixado no lugar  do 
cos tume.  Saia da 4.* secção aos yiote 

um dias do rnez de Abril de 1904, 
Eu,  Paulo de Paula Souza Tibir içá s e c r e 
tario da mesa,  que o escrevi  e ass igno.  

Francisco Antonio do Nascimento .
O Secretar io,

Pttq/o 4$ Paula Sonza Tihiriçd♦

A f e r i ç ã o
De ordem do s enho r  Pr es ident e  da 

Camara Municipal ,  scientifico aos inte 
ressados que,  a repar t ição de aferição 
funceionará no mesmo  lugar  do costu 
rae no Edificio da Camara Municipal ,  
pavimento super ior ,  Largo da Matriz 

15 das dez horas  da manhã ,  as trez 
horas da tarde,  a começar  de s egun da -  
feira 18 e t e rminando a 30 do co rr en te  
mez.  Outrozim convido os interessados 
af ler i rem suas balanças,  pezos medidas 

met ros até esse  dia, de accordo com 
e Art.  114 do Codigo de Posturas.

Ao In í rac tor  mul ta de 10$000.
Para  que  n inguém ai legue ignorançia 

faz o pr esent e  edital que  vae publicado 
pela imprensa .

Ytú. 15 de Abril de 1904
O AFERIDOR,

João Romuado.

O Doutor Arist jdes Mart ins de Lima 
Castello Branco,  Juiz de Direito,  desta 
Comarca de Ytú, etc .
Faz s aber  a todes quan to  este edital 

vi rem ou delle noticia t i verem que 
por  parte de Oscar  de Toledo Almeida 
Prado me foi dir igida a pet ição do teôr 
seguinte  : Excel lenl i ss i rao Senho r  Dou
tor Juiz de Direito da Comarca de Ytú. 
Diz Oscar  de Toledo A. Prado que  o 
Barão de Ytahym e Joaquim de Alraei-

Mauoel Fe rnan do  de Almeida P rado  po r  
quan t i a  avul tada,  fizeram in t ima r o Sup-  
pl icante de um protes to con tr a  a all ie- 
naçào ou imposição de onus reaes ,  sobre 
a fazenda ’’Cruz Alta” que  o mesmo  
Suppl i caute  adquer iu  mui to  regul ar  
e l ic i tamente,  in  soluium  de uma  divida 
hypo thecar i a  que  pesava sobre a mesma  
f azeuJa,  era favor de Franci sco  Mataraz- 
zo, concei tuado capitalista e impor t ante  
negoc iante  estabelecido na  Cidade de 
São Paulo,  divida esta t r ansfer ida  mui-  
lo legal e legi t imamen te  para  o Suppli -  
cante  que  já  então e r a  um dos con 
dominos  da já menc ionada  fazenda.  
O Suppl i caute ,  por t anto,  vem prot es tar  
pe ran t e  Vossa Excel l encia  de haver  do 
Barão do Ytahym e Joaqu im  de Almei 
da Mattos,  a i ndemnisação  das perdas  
e damnos conseqüent e s  do protesto feito 
pelos Suppheados  de má fé dolosa e 
f r audu l en t amen te  com o fim de p r e j u 
dicar  o mesmo  Suppl i cante  que  adqui  
riu mui to l ic i tamente a dita fazenda,  con 
forme consta  das e scr ip tur as  ^lavradas e 
do processo respect ivo movido cont r a  
Manoel Fe rnando  de Almeida Prado 
ao mesmo tempo,  vem con t r a -p ro t e s t a r  
pelos mot ivos já expostos .  Reque r ,  pois 
que  D. A. esta se j am tomados  os c o m 
petent es  termos de prot es to  e contra pro 
testo, in t imando se dos mesmos  que 
deverão  fazer par l e  i n t eg ran t e  desta,  
os Suppl icados  pessoa lmeute ,  affixando- 
se edi taes nos logares do estylo e pu 
blicando se na  imprensa  para s c i e n -  
cia de tercei ros .  Reque r ,  outros im,  
que em seguida se j am o ;  respect ivos 
autos en t r egues  ao Suppl i caute  sem 
traslado,  para delle fazer uso conve
niente .  P .  def er imento.  E. R. M. (So
bre uma es t amp i lha  Jüsladoal do valor 
de duzentos  reis) Ytú, dezoito de Abril 
de mil novecentos  e quat ro.  Oscar  de 
Toledo A. Prado.  Na qnal  profer i  o 
seguinte  despacho.  D. A, Como r eque r  
menos  quanto  ao con t r a-pro t e s to ,  em 
vista do art igo t rezentos  e noven ta  e 
dois do Regul amen to  numero  set ecen 
tos e t r inta e sele de mil oi tocentos e 
c incoenta .  .Ytú, desoi to de Abril de mil 
novecentos  e quat ro  C. Branco.  Ao s e gu n 
do Cartorio,  P.  g,  t rez mif r e i s ,  Ytú, 
desoi io de Abril de mil novecen tos  e 
quairo.  Freder ico  de Moraes.  Te rmo 
de protesto.  Aos desoi to dias do mez 
de Abril ,  de mil novecentos  e quat ro,  
da Era Chris tà ,  ues ta  cidade de Ytú, 
Estado de São Paulo,  em meu  car tor iò  
perant e mim escr ivão,  c ámpa receu  o 
Cidadão Oscar  de Toledo Almeida Prado,  
e disse que  na forma de sua pet ição 
ret ro que  üca fazendo par t e  i n t eg ran t e  
des te  termo,  v inha  prot es tar ,  como de 
facto protesta  cont r a  a int imação feita 
a elle prot es tant e a r e qu e r im en to  do 
Barão do Ytahym e Joaqu im de Almeida 
Mattos, pelo facto de ha ve r  recebido e 
accei lado uma  e sc r i plnr a  de daçáo in- 
solutum  apóz o inicio de um ex e c u t i - [

l o l

de Almeida P rado,  int imação que  fizeram 
al legando direi tos  credi tor io* e avullados 
cont ra  o mésrao Manoel Fe rnando  de 
Almeida Prado ; prot es ta  mais cont r a  
todas as perdas  e damnos que  lhe forem 
occas ionadas  por  qua lque r  p roced imen to  
judiciár io ou nào,  que  os protestados 
occas ionarem a elle p ro t é s t a m e  promet  
t endo fazer  effectivo o reembolço  do 
damnos e perdas a que  de r em causa,  
cora procedimentos  i l legaes,  i m p r o c e 
dent es  e injustos,  con t r a  uma  t ransac-  
ção era v i r tude  de credi to  p r i vi l eg iado ,  
garant ido  por lei e resolvido pelos t ra
mites legaes.  Assim o disse e depois  de 
lido e achado con fo rme  a s s ignou  p e r a n 
te as t e s t emunhas  F ranci sco  Casimiro 
de Almeida e José Corrêa Pacheco e 
Silva,  do que  de tudo dou fé, e eu Oro-  
z imbo Carneiro,  e s c r even t e  j u r amen tado  
lavrei  este t ermo.  Eu Dario Chagas,  e s 
cr ivão o subscrevi .  Oscar  de Toledo A. 
Prado,  Francisco Casimiro de Almeida,  
José Correa Pacheco e Silva,  Dado e 
passado nes ta  Cidade de Ytú,  aos dezoito 
dias do mez de Abril de mil novecen tos  
e quat ro .  Eu Orozimbo Ca rnei ro,  e s c r e 
vente  j u r amen tado  o escr ev i .  E eU 
Dario Chagas,  esc r ivão o confer i  e su s -  
c rev i .  Aris t ides M. de Lima Castel lo 
Branco.  (Sobre  quat ro  e s t ampi lhas  Es 
tadoi es  no valor  total de oi tocentos reis) 
Ytú, dezoito de Abril de mil novecentos  
e quatro.  O escr ivão Dario Chagas,  Nada 
mais se cont i nha era di to edital  para 
iqui f ielmente t ranscr i p to  e do fé.

vo hypothecar io ,  cout ra  Manoel  Fe rnando

Annuncios
Papelaria e Livraria

D E

Auguste M ehlm ann
RUA DO GOMMERCIO N.132

N’es t a casa s empre  se encon t r a  g r ande  
sortiraen^o de papeis para  e s c r eve r ,  
em cade rnos  como era caixas,  ca r t õe s  
de visita,  de bôas festas,  de commerc io ,  
de luto e posta es.

Art igos de escr iptor io ,  l ivros em b r a n 
co, cadernos  escol ares ,  livíos de devoção 
rozar ios,  meda lhas  etc .

Artigos para de senho  e p in tura ,  c o m 
passos,  pincéis finos, t intas d ea gu a r r e l l a  
em tubos e estojos.  Tinta de e sc r e ve r  
de d iversas  marcas ,  «Eureka ,»  T int e i ros  
de phant as ia  etc.  Tudo a preços  baral is-  
s imos,  só a  d inhei ro .

Casa no Salto
Vende se uma  casa const ruída  de 

novo,  n’uma  das me lho re s  ruas  da 
villa do Sal to.

O preço ag rada rá  o comprado r .
Para  ver  e t ra tar ,  a Rua Dr.  Bar ros ,  

n°.  1.

M A R M O R  A R I  A
O abaixo ass ignado faz sc i ente  ao respei tável  publ ico d ’e s t a  cidade que  no 

dia I o. de Dezembro abr iu de novo á rua do Commercio  n. 10 a a c r ed i t ad a— Mar- 
morar ia  Y tuana— enca r r egando  se de qua lqne r  obra de már more ,  lavagem de 
tumulos ,  pedras  e lodo o serviço co nce rne n t e  a esta ar te.

Preços nunca  visto,  porque  as impor t ações  são di rectas  da Italia.
Encar rega  se l ambem de fazer qua l que r  obra  da acredi tada  ped ra  Grani t o  

qne  se acha  na Villa do Salto,  como se j am turonlos cruzes  e qua lque r  ob ra  para  
const rucção.

Espera o abaixo ass ignado m e r e c e r  a confiança do r espe i táve l  Povo Y tuano  
para o que  não poupará  esforços era bera servi l-o capr i chando  nas encomraendas  
que  lhe for em feitas.

O MAHMORISTA
P. BONETTI

E X - S O C I O  D E  L . HIUTTI

Festa do Espirito Santo

O abaixo assignado, festeiro  dc DIVINO ESPIRITO 
SANTO, p a ra  o co rren te  anno, peló m otivo do lu to  re c e n 
te em  su a  fam ilia, occasionado pela m orte  de su a  irm ã, 
reso lveu  de accôrdo com  o Revdm o. Vigário ad ia r a  
m esm a festa, p a ra  o dia 3 de Ju lh o  proxim o 

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos Xavier
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Rua do Commercio, 7 4 - Ytú
Grande e variado sortimento de Fazendas finas e grossas

C hapéos de so l e de cab eça , A rm arinho, tio u p a s  Seitas 
Artigos para  vestidos de noivas e anjos, etc., etc.

Variedades em collarinhos e gravatas
^ « â a s O X O  S R ?** ™ —

C ham a-se a  a ttenção  d asE x m as. Fam iiias e do Publico em  geral, p a ra  esta  nova  Casa, onde se e n c o n tra m  
os artigos do m ais fino gosto, os quaes são y e n iid o s  por preços que  nao  podem  soffrer concurrenc ia , visto 
te rem  sido com prados em  m agn iücas condições. A c ã o n d e  ch eg a r da  Capital F edera l u m  variado so rtim en to  
de Fazendas, o que h a  de m ais "chic" e m uderno.

O proprie tário  desta bem montada casa adoptou por 
sys tem a vender  todos os artigos com lucro de 5 a 10 *p 
pa ra  assim vender muito.

Não façam suas compras, sem primairo verificarem os preços e 
g o s to  d e s t a  nova Loja—A O  C H I G  Y T U A N O .

Para que 0 publico fique soiente da verdade deste annunoio, vão abaixo os preços correntes de 
alguns artigos : r

Cretoune frencez,  s u p e r i o r ....................................................... a
Chi ta t rançada i t a l i a n a .........................................................

» s u p e r i o r .............................................................................
» larga ............................  . . . . . . . .

Levaa t i ne  super iores   ...................................
Toai de v i c h y .............................................................................
Pongée  de seda  .......................................................................

» crespo novidade ........................................................
> l an a ....................................................................................
» l i so .....................................................................................

Cassas de cores,  de $500 ..............................................................
Casimira  Ingleza,  superior,  t e r n o ..........................................
Corte de calça,  Casimira I n g l eza ...........................................
Chales g randes  de lã,  para  s e n h o r a ...................................
Brim America no, pr imei ra   ...................................
Collarinhos de l i nho ......................................................................

v 2> a l g o d ã o ................................... .......

$800
$800
$700
$500
$800
$900

3$000
2$000
2$000
l$õoo
1$800

35$000
18$000

7$ò00
1$400
1$200
1$000

f Pa re s  de punho de l inho .   »
» ■» » » a lgodão .......................................................... >

Gua rda sol, varão de ferro para h o m e m .................................... »
» » » ” > ” senhor.as . »

” ” ” men inas  . . . . >
Nanzuk de cô re s ..................................  »
Brim lona para ves t i do ...............................................................
E t a m in e  phan tas i a   ...............................................................

” de l i n h o .......................................................................
” ” algcdâo.................................. .................................

Gollã estola,  de s e d a ...............................................................
” ” fi ló......................................................

de seda,  n o v i d a d e ..........................................
Chales de s e d a .............................................................................
Guarda eol de seda  finíssima,  para  senhora . . . .

” ” phantas ia  ” ” . . . .
Chapéus  de palha para  m e u i n o s ..........................................

1$800 
1$500 
5$000 
4$800 
2$800 
1$200 
2 $ '00 
2$ 0 00 
2$0Ò0 
1$3U0 

12$<>no 
12$000 

6$0(1U 
]5$0t  0 
22$U( 0 
lõ$000 
l$8U0

Grande Queima I
VENDAS A D lN IIE ii íO  '

Rua do Commercio, 74-YTU

O PROPRIETÁRIO
A N D R É  DE T O L E D O  LAR A

+ J


